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RESUMO: O nitrogênio (N) é um dos nutrientes 

exigidos em grandes quantidades pelas plantas. 
Nesse trabalho objetivou-se avaliar, cinco doses de 
nitrogênio para observar se há interferência na 
produtividade do milho híbrido convencional 2B587. 
O experimento foi conduzido no Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia do Sul de Minas 
Gerais, campus Muzambinho, o híbrido de milho 
utilizado foi o 2B587. O delineamento experimental 
foi em blocos ao acaso, sendo avaliados cinco 
doses de sulfato de amônio em cobertura (0, 60, 
120, 180 e 240 N ha

-1
) com 4 repetições. Os dados 

foram analisados estatisticamente, utilizando o teste 
F pelo SISVAR ao nível de probabilidade de 5%. Foi 
avaliado produtividade, número de fileiras, número 
de grãos por fileira e diâmetro de espiga. A 
produtividade foi influenciada pelas doses, enquanto 
que o número de fileiras não houve incremento. O 
número de grãos por fileira e o diâmetro foi 
aumentado de acordo com o aumento das doses de 
nitrogênio em cobertura. 

INTRODUÇÃO 

 
O milho é um cereal de grande importância na 

alimentação humana e animal, fazendo com que o 
mesmo, seja extremamente usado no Brasil e no 
mundo (Demarchi, 2012).  

O nitrogênio é o nutriente mais extraído do solo, 
justificando maiores investimentos em adubação 
para o milho, pois sua exportação acaba sendo 
extremamente significativa quando comparada aos 
outros nutrientes (NEUMANN et al., 2005). 

Segundo Lopes (1995), para produção de 10 t 
ha

-1
 de milho são necessários 250 kg ha

-1
 de 

nitrogênio.  
O nitrogênio (N) pode ser absorvido pelas 

plantas de duas maneiras: por nitrato (NO3
-
) e 

amônio (NH4
+
), a maioria das culturas absorve 

grande quantidade na forma de nitrato, porém 

estudos comprovam que a cultura do milho 
consegue absorver grande parte em amônio (Lopes, 
1995).  

Uma boa adubação de N promove redução de 
água no grão, significa dizer que a planta consegue 
acumular mais carboidratos, conferindo um 
incremento de produtividade do milho de até 3,5 t 
ha

-1
 (Lopes, 1995). 
Considerando isso, o presente trabalho objetivou 

avaliar se houve incremento na produtividade de 
milho convencional com cinco doses de sulfato de 
amônio (0, 60, 120, 180 e 240 kg N ha

-1
). 

MATERIAL E MÉTODOS 

 
O experimento foi conduzido em área 

experimental do IFSULDEMINAS, campus 
Muzambinho, no ano agrícola de 2014/2015. A área 
experimental possui solo tipo Latossolo Vermelho 
Distrófico típico e está situada a 1100 m de altitude, 
latitude 21º22’33’’ Sul e longitude 46º31’32’’ Oeste. 
A região se enquadra no clima tipo Cwb segundo 
Köppen (1948), ou seja, clima tropical de altitude, 
caracterizado com verão chuvoso e inverno mais ou 
menos seco. A temperatura média e a precipitação 
pluvial média anual são de 18,2ºC e 1.605 mm, 
respectivamente.  

Inicialmente realizou-se uma amostragem de 
solo da área experimental a fim de caracterizar a 
fertilidade do local: P – 12,9 mg dm

-3
; K – 220 mg 

dm
-3

; Ca – 3,06 cmolc dm
-3

; Mg – 1,70 cmolc dm
-3

; 
Al – 0,04 cmolc dm

-3
; M.O. – 3,14 dag kg

-2
; Zn – 

15,3 mg dm
-3

; Fe – 44,0 mg dm
-3

; Mn  – 12,5 mg dm
-

3
; Cu – 2,3 mg dm

-3
; B – 0,26 mg dm

-3
; S – 11,7 mg 

dm
-3

; V – 66,2%. 
Após isso foi realizado preparo convencional do 

solo caracterizado por uma aração e duas 
gradagens no dia 9 de janeiro de 2015. 

O híbrido usado foi o 2B587 e sua semeadura foi 
realizada no dia 22 de janeiro de 2015 na densidade 
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de 80 mil plantas ha
-1

, com espaçamento de 0,50 m 
entre linhas.  

O delineamento experimental foi em blocos ao 
acaso, sendo avaliados cinco doses diferentes de 
sulfato de amônio em cobertura (0, 60, 120, 180 e 
240 kg ha

-1
), essas, com 4 repetições.  

As adubações de semeadura foram realizadas 
manualmente com 250 kg ha

-1
 de 8-28-16. O sulfato 

de amônio foi aplicado em cobertura quando as 
plantas estavam com cinco a seis folhas totalmente 
expandidas.  

Quanto ao manejo fitossanitário, foi realizada 
uma pulverização com a mistura de atrazina e 
nicosulfurom a fim de controlar plantas invasoras, 
além de um inseticida a base de clorpirifós para o 
controle da lagarta do cartucho e vaquinha.  

Foram avaliados a produtividade em toneladas 
por hectare além de número de fileiras por espiga e 
número de grãos por fileira, avaliando-se 10 plantas 
por parcela e estabelecendo a média e os ajustes 
para as unidades usuais. 

Todos os dados coletados foram analisados 
estatisticamente através do teste F e regressão ao 
nível de 5% de probabilidade, utilizando o programa 
estatístico SISVAR (Ferreira, 2000). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

No quesito produtividade de grãos vale ressaltar 
que a mesmo o tratamento com 0 kg de N ha-1 
obteve produção bem maior que a média nacional 
apresentada pela Conab (2015) de 5294 Kg ha-1, 
podendo concluir que o solo onde se desenvolveu o 
trabalho possui uma boa capacidade de suprimento 
de N. 

Como se pode ver na figura 1, o tratamento com 
0 kg de N ha

-1 
produziu pouco mais que 9,5 t ha

-1
 e 

o outro extremo com 240 kg de N ha
-1

 produziu um 
pouco mais que 11 t ha

-1
, ou seja, um incremento de 

1,5 t ha
-1

 apesar dessa diferença não ser 
significativa estatisticamente. Segundo Pereira et al. 
(1999), para o N ser significativo na produtividade, 
são necessárias condições favoráveis de clima e a 
capacidade do solo em fornecer N. 

 

 

Figura 1. Produtividade de milho (t ha
-1

)
 
em função 

a dose de N ha
-1

. 

Em relação ao número de fileiras por espiga, 
retratado na figura 2, não ocorreu diferença 
significativa. Esse resultado já era esperado, 
considerando-se que o número de fileiras por espiga 
é um componente dependente da característica 
genética do genótipo (Caires, 2016; Fernandes et 
al.,  2005; Valderrama et al., 2011). 

Nesse senário vale salientar, que os números de 
fileiras são sempre pares, porém as médias das 
avaliações podem expressar valores impares e não 
inteiros em decorrência do uso de metodologias que 
não comtemplem suas particularidades.. 
(CONGRESSO NACIONAL DE MILHO E SORGO, 
2010; VALDERRAMA et al., 2011) 

 

 

Figura 2. Número de fileiras por espiga em função a 

dose de N ha
-1

. 

O número de grãos por fileira (Figura 3) teve 
resultado positivo de acordo com o aumento da 
dosagem de N. Os resultados foram de 33,2 para 
próximo de 33,6. O valor médio foi de 32,6, 
considerado valor médio baixo. De acordo com 
Balbinot Júnior (2005), os valores médios foram de 
38,2 para o número de grãos por fileira.  
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Figura 3. Número de grãos por fileira em função a 

dose de N ha
-1. 

Já o diâmetro de espiga, apresentado na figura 
4, teve uma boa variação saindo de 47,8 mm sob 
uma adubação de cobertura correspondente a 0 kg 
ha

-1 
para próximo de 49 mm com a adubação de 

240 kg ha
-1

. Isso confere diretamente ao tamanho 
do grão e, consequentemente a densidade dos 
grãos. Lopes et al. (2010) também encontraram 
número maiores para diâmetro da espiga de acordo 
com o aumento de doses de N. 

 

 
Figura 4. Diâmetro da espiga (mm) em função a 

dose de N ha
-1.

 

CONCLUSÕES 
 
A produtividade foi influenciada pelas doses, 

enquanto que o número de fileiras não houve 
incremento. O número de grãos por fileira e o 
diâmetro foi aumentado de acordo com o aumento 
das doses de nitrogênio em cobertura. 
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